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Prefácio

			Caro Leitor, diante de um cenário mundial caótico, confuso, desconcertante e adoecido em várias esferas culturais e sociais, a leitura da presente obra transportará, com certeza, cada um de nós para um lugar único, pessoal e intransferível.

			O autor da obra Exilados do C19: Efeitos da Pandemia na Família Brasileira consegue nos proporcionar uma viagem em 4D. Do passado recente, presente desafiador e futuro incerto, nos leva a uma profunda “imersão – reflexão” dos efeitos da pandemia do C19 em nossa vida pessoal e o reflexo desse efeito no tecido social brasileiro e mundial.

			Cada um de nós tem uma estória única para contar, para digerir e transmutar, vivenciada nessa guerra biotecnológica silenciosa, cruel e aterrorizante. Quarentenas intermináveis, físicas, psicológicas e espirituais que transformaram substancialmente a maneira de se viver e estar no planeta.

			Um dos grandes talentos do Edùardo A Platon, para quem ainda não o conhece, é sua capacidade de empreender, inovar e realizar.

			E assim o fez na concepção desse livro que já se revela como um recorte histórico, autêntico, abrangente e profundo desses tempos de pandemia. Abordando de forma inteligente e versátil não só a camada do vírus C19, mas de outros vírus seculares e atuantes no Brasil e no mundo que tiveram suas “máscaras “ arrancadas definitivamente expondo uma maior e cruel letalidade do que o próprio C19.

			“É para frente que se anda”, uma das frases recorrentes do autor. Então, desejo a cada um dos leitores uma jornada edificante e transformadora.

			Este livro, que é o registro de um tempo em que vivenciamos e contribuímos diretamente ou indiretamente para uma mudança de paradigma da vida no planeta Terra, provocará algumas reflexões profundas e desafiadoras.

			Boa leitura, boa jornada!

			Débora Valim

		


		
			
A família

			Tudo começou no refúgio de praia de um casal nas terras do litoral norte da capital mais antiga do Brasil. Numa pequena ilha localizada entre duas lâminas d’água no litoral norte do “Caribe brasileiro”, uma comunidade de pescadores em plena expansão imobiliária, Itacimirim, fora o destino da família que na língua indígena significa pedra pequena. Próximos ao Projeto Tamar na Praia do Forte, que devolveu mais de 40 milhões de tartarugas marinhas ao mar, estávamos refugiados, como inúmeras famílias brasileiras e pessoas de todo o mundo, na parte ensolarada do nosso país. O Brasil era a longitude e latitude do casal aventureiro e corajoso, agora uma família.

			Bela era a serenidade e o cuidado em pessoa, figura da mulher e da mãe. Ela, uma mulher das leis e da educação com experiência prática na área de saúde e bem-estar, excelente cozinheira com toques gourmet. Açafrão era o guerreiro desperto em transmutação, figura do marido e do pai. Ele, um homem do mundo, do movimento, do empreendedorismo, da política, apreciador da leitura e do silêncio. Juntos ali se encontravam com a pequena Jasmim, a filha de dois anos, pequena vida humana que vivia o universo infantil com toda docilidade e energia típicos da idade, e o filho, Sol, de seis anos, diariamente presente no coração do casal e da pequena Jasmim, partícipe de um mundo de convivência digital, que crescia com todo dinamismo e vigor.

			Eis o retrato da família, da minha família, que enfrentava o maior caso de pandemia de nossas vidas dentro de uma gaiola verde, amarela e viva. Enquanto membros da espécie humana, estávamos superando em visibilidade midiática o próprio ebola, a gripe espanhola ou mesmo a gripe aviária, pandemias anteriores que haviam aterrorizado toda uma geração. Enquanto família, estávamos superando os desafios da maior pandemia de alcance viral global nos últimos cem anos. Apreensivos pelos próximos capítulos. Estávamos entrincheirados e refugiados enfrentando a C19.

		


		
			
O Começo

			Quando olho no retrovisor e penso nos primeiros acontecimentos da pandemia da C19, nos encontrávamos no último trimestre de 2019 quando uma grande histeria se acercou da mídia internacional narrando a estória de um vírus mutante de origem animal, morcegos asiáticos, identificado, talvez criado, na cidade de Wuhan, na China. O vírus infectou não só os animais, mas migrou para infectar humanos num mercado de alimentos de uma cidade de 11 milhões de habitantes e na sequência adoeceu o mundo. Entre ausência e presença de liderança política no combate preventivo do vírus tanto no país de origem quanto na Europa, nos Estados Unidos e no próprio Brasil, dentre todas as nacionalidade do globo, a pequena invisível criatura, com alto poder de transmissão, porém baixa letalidade em geral (1%) ganhou força e alcance no ano seguinte (2020) e produziu uma legião de exilados da saúde, exilados da vida moderna, exilados do bom senso, por tempo indeterminado, a partir de 2021. A vida não seria mais a mesma. Quem estaria no controle de tudo isso? Eu sempre me perguntava.

			O medo causado era tanto que as pessoas chegavam a adoecer e até morrer de medo. Se não fosse trágico, poderia afirmar que se tratava de uma pandemia onde as faculdades mentais de uma parcela dos seres humanos estavam sem funcionar. A C19 além de causar problemas respiratórios sérios parecia também atuar na camada da paralisia cerebral de raciocínio em função do medo em escala. Para ilustrar, quantos não foram os idosos que aterrorizados, perderam o equilíbrio físico e adoeceram por questões psíquicas, emocionais e fragilidade espiritual. Alguns de nós acreditávamos que os veículos de comunicação, em parceria com as grandes empresas de tecnolo­gia e mídias sociais do vale do silício, “abriram os olhos” para a grande chance de fazer fortuna com a desordem e o caos do mundo analógico. Os digitais vieram com força total para ficar e fincar uma bandeira. Aproveitaram a grande chance de fortalecer suas respectivas agendas políticas, acumular novos clientes e demandar um “reset global”, enquanto milhares de vidas foram sendo enfraquecidas. Na sequência, vidas humanas ceifadas e prematuramente desativadas. Seriam estas vidas humanas não essenciais?

			Com a progressiva diminuição da imunidade nos corpos humanos, calculada e ativada com o onisciente, onipotente, onipresente “vírus” midiático, transmitido 24 horas por dia, 7 dias na semana, o maior programa de transmissão de doença da espécie humana na nossa história, as guerras de narrativa foram implementadas, vitaminadas e replicadas em cadeias de TV, rádio e internet e assim inúmeras vidas humanas foram digitalizadas, deletadas e tiveram o seu CPF ou CNPJ apagados. Pessoas que antes circulavam livre pelo planeta e desfrutavam de uma vida ao ar livre, sem restrições no seu ir e vir, nas pequenas, médias ou grandes cidades, nas comunidades rurais ou urbanas, fazendo suas próprias escolhas no dia a dia, comprando alimentos, comercializando no bairro ou na comunidade próxima, desempenhando suas atividades profissionais para garantir o ganha pão, começaram a “repensar” o modus vivendi, modus faciendi, modus operandi, através do estímulo do “grande reset” global e foram sendo forçadas em uma nova direção. Que direção seria essa? Para onde estávamos indo? Até então ninguém sabia. O medo alimentava o comportamento das pessoas, gerava o distanciamento social, restringia as atividades econômicas e funcionava como combustível para aumentar a fragilidade dos corpos humanos e redesenhar a convivência social pós-C19. Famílias que se abraçavam nos finais de semana e mantinham uma relação saudável de afetividade entre gerações (netos e netas, pais e mães, avôs e avós, tios e tias, primos e primas, etc.) bem como amigos e vizinhos com uma convivência regular, mantenedora de laços de identidade e pertencimento social, foram obrigadas a se afastar, foram obrigadas a não se despedir, foram obrigadas a ignorar a dor alheia. Cada um por si e “Deus” contra todos, parecia ser a lógica implantada via uma parcela da elite global, e essa nova dinâmica criou um enfraquecimento, temporário espero eu, dos vínculos de amizade e certamente baixou a imunidade de inúmeras pessoas, afetando negativamente o funcionamento de milhões de famílias. Me pergunto: será que algum dia iremos nos perdoar? Será que deveríamos ter seguido a orientação de burocratas insensíveis e falsos líderes? Só o tempo dirá. Quem sobreviver a tudo isso terá uma visão mais clara destes tempos nebulosos.

			Governos que respeitavam minimamente os seus cidadãos em sua liberdade, igualdade de condições, justiça, direitos e autonomia, optaram por cercear as garantias fundamentais, garantias individuais, ignorar a própria constituição e assim adotar uma rota de comportamento unilateral com base jurídica de cores totalitárias. Forçaram máscaras, forçaram vacinas, forçaram distanciamento de todo tipo (sem distinguir pessoas doentes de pessoas saudáveis), forçaram toques de recolher, forçaram mentiras, forçaram isolamentos verticais e horizontais, forçaram uma verdadeira quebradeira do comércio e de pequenos negócios, forçaram a falência de microempreendedores, autônomos e profissionais liberais empurrados para a mais completa submissão. Forçaram uma ciência que de fato não existia.

			Empresas que viam seus negócios crescerem ou decrescerem ao longo do século XXI repensaram os modelos, estratégias, investimento e posicionamento para sobreviver, minimamente se manter ou mesmo prosperar como nunca. Fortunas foram amealhadas por grupos de gestores de saúde, empresas de tecnologia, conglomerados da mídia e não é uma surpresa perceber que as mesmas empresas de tecnologia que cercearam a liberdade de expressão durante a pandemia cresceram e cresceram a passos largos. De filhas da liberdade no Vale do Silício, estas empresas se transformaram em arautos de uma agenda política bem conhecida e ideológica.

			Crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos, brasileiros, estrangeiros, homens e mulheres, ricos, pobres, cristãos, ateus, brancos, negros, amarelos, todos fomos empurrados com força total para um processo de digitalização da sociedade, da vida, da convivência, da educação, do trabalho, da noite para o dia e obrigados a aceitar uma “vacina integral”, o toque de Midas dos laboratórios farmacêuticos, para acomodar os interesses dos donos do poder no mundo, que a partir da C19, ponto de inflexão da humanidade, atuaram não apenas como colonizadores e conquistadores do planeta Terra, mas também como os donos da verdade e os donos do genoma humano.

		


		
			
A Vida Familiar

			Bela passava o dia zelando pelo lar, cuidando da pequena Jasmim, estudando temas e conceitos avançados do direito, estudando espiritualidade e praticando Yoga quando abria uma janela de tempo. Os olhos de Bela refletiam o novo conhecimento absorvido na medida que escutava os audiobooks e absorvia pensamentos e sentimentos nobres e superiores. O sonho de voltar a praticar o direito, o saber jurídico vitaminado com doses de humanidade, agora num mundo pós-pandemia C19, seguia a todo vapor, e ela vislumbrava que finalmente o tempo de um novo direito e arcabouço jurídico no Brasil se aproximava. O velho teria de dar lugar ao novo. Neste novo modelo, Bela acreditava que seríamos mais humanos com nós mesmos e com as pessoas. Ela se perguntava (quando, quando, quando) tudo isso iria se materializar. Atuar decentemente, praticar o direito, não apenas por si, mas defender o ser humano com dedicação, verdade, bondade e compromisso zelando pela justiça no país era o que a motivava a perseverar em seus estudos.

			A pequena Jasmim começava a soletrar as primeiras palavras e a formar frases e entre ruídos e sons desconcertados, uma variedade de melodias era composta, o que alegrava o ambiente familiar. Começava também a fazer o bom uso das perninhas de atleta para correr e se chocar com os objetos da casa. Há pouco tempo, o casal havia decidido passar uma temporada entre a casa de praia no litoral do nordeste e a cidade de São Paulo. Sem dúvidas, a metragem e o espaço aberto, com acesso à natureza, aos animais, à galinha de angola, ao mico, aos gatos e ao verde, ao clube, à piscina, ao parquinho, ao silêncio e à praia, foi preponderante na escolha da estratégia híbrida para enfrentar e viver com dignidade, da melhor forma possível, o monstro da C19. Gratos à Deus pela benção, sabíamos que nem todos os amigos e familiares tinham tido essa oportunidade. Sabíamos que uma grande parcela de pessoas em todo o Brasil e em todo o mundo enfrentava o “monstro” de peito aberto em cidades fantasmas povoadas pela energia do medo.

			Açafrão, nesses idos se encontrava mais recuado. Estava pensativo. Havia dedicado tempo e energia à política nos últimos nove anos, travando inúmeros combates, com os inimigos do bom senso, com os próprios familiares, com a própria saúde e até mesmo com a mais alta corte do país. Batalhas após batalhas, trincheiras após trincheiras. Havia estado na linha de frente da política nacional através da fundação de um novo partido político e presença firme nos movimentos de rua e compreendia o sentimento de urgência nas pautas políticas reivindicadas pelo povo brasileiro. Agora, durante a pandemia, precisava dedicar tempo e energia para recarregar as baterias. Precisava respirar ar puro. Pois, o combate na terra do Cruzeiro do Sul estava apenas começando, pensava ele.

			Após uma bem executada e exaustiva campanha eleitoral na câmara municipal, na maior cidade do Brasil, a qual Açafrão havia saído vitorioso no espírito e qualidade do combate, as forças de manipulação política que dão poder econômico aos políticos de carreira, dificultando uma renovação, as urnas eletrônicas do país pouco confiáveis ou mesmo a “mão invisível” da velha política, tinham sinalizado uma opinião e conclusão divergente. “Até quando? Até quando seremos usurpados em nosso direito de auditar os votos”, se perguntava Açafrão com frequência em relação a fragilidade institucional do processo eleitoral no Brasil, uma das maiores “democracias” do mundo.

			Além disso, Açafrão havia identificado uma forma de se manter mais saudável. Precisava respirar um pouco de ar puro para reequilibrar suas forças. O ambiente natural e silencioso, com vida familiar, pessoal e profissional mais equilibrada, com tempo para o estudo e produção de conhecimento lhe agradava. Nesta fase chamada de meia idade, aos 43 anos, o corpo de Açafrão começava a pedir mais cuidados, exercícios físicos regulares e assim lutava com empenho para acompanhar a vitalidade da mente e a coragem do espírito. Perder pelo menos 14 quilos, esta era uma meta ambiciosa para aquele que saboreava com vigor a culinária paulistana, o melhor conjunto de bares, restaurantes e vida gastronômica do Brasil. Assim, após uma conversa cautelosa com Bela, uma profissional híbrida, que também havia sido proprietária de um centro de saúde e bem estar, escolheram juntos por dedicar o ano de 2021 ao lema do equilíbrio, ao lema da qualidade de vida, ao lema da vida familiar mais pacífica, ano de estudo, ano de resgate da vida saudável, ano da prática de espiritualidade e do autoconhecimento. Se algo tivesse de ser refletido, lapidado, corrigido, ativado em sua completude que fosse num momento de reclusão e isolamento social forçado. Vale ressaltar: isolamento imposto pelas “autoridades”, em sua grande parcela, sem autoridade moral. Juntos acreditavam que algo de bom surgisse de tudo isso. Assim, a alquimia de destruição do velho e construção do novo proporcionada pela C19 despertou um processo de mudança em Açafrão. Afinal a palavra cúrcuma, o açafrão-da-índia, o açafrão-da-terra, se caracteriza por ser uma espécie de raiz com propriedades medicinais. Em 2021, Açafrão precisa se enraizar.

		


		
			
Noticiário Adoecido e 
Ataque à Liberdade de Expressão

			Os noticiários da grande mídia seguiam a todo vapor com a agenda do incoerente, do combate ao bom senso, da busca por adoecer as pessoas pelo terrorismo do medo. Afinal de contas, quando buscamos um médico ou remédio para curar uma enfermidade, a proposta da cura verdadeira sempre foi pacificar o paciente e dar medicamentos historicamente testados. No mundo das transmissões de rádio, TV e web, todavia, se algo de bom acontecia no país, se algum médico prescrevia um remédio barato e acessível, se uma política pública era promovida por um governante ou parlamentar em particular buscando curar preventivamente a população, o inimigo escolhido da vez, a mídia dava um jeito de distorcer e noticiar como algo ruim. Quantas vidas humanas foram perdidas por esse comportamento insensível e cruel. Quantas famílias no Brasil e no mundo foram prejudicadas por um processo de decisão sub-humano e desumano que ocorria, pensava Açafrão, dentro das salas de reunião de grandes conglomerados de TV, rádio, empresas de tecnologia e mídias sociais. Sim, uma opinião e hipótese que merece investigação para ser validada.

			Se algo antidemocrático acontecia, a mídia defendia aqueles que praticavam as arbitrariedades. Sempre olhava com mais atenção e zelo o lado dos que prejudicavam a grande massa da população, os donos do mundo, estes eram os detentores do quarto poder. Se o crime e a corrupção eram combatidos por uma força tarefa, o posicionamento editorial estava na direção dos não cumpridores da lei, dos que ignoravam a justiça e a ordem. Se um policial era abatido e morto numa favela ou comunidade, em ação defendendo a segurança pública e manutenção da ordem, nenhuma palavra de conforto era noticiada na direção da família e da própria corporação. Assim, de maneira coordenada, dia após dia, 24 horas no ar, a sensação que se tinha era que defendiam criminosos, defendiam corruptos, defendiam políticos condenados pela justiça, puniam as forças policiais e buscavam neutralizar as vozes nas ruas para enfraquecer a sociedade civil organizada, com todo o poderio midiático nas mãos.

			E por aí, caminhava o Brasil nos capítulos imediatamente anteriores à pandemia e posteriores à era da C19. Sim, foram nesses idos que as manifestações pacíficas de senhoras idosas, mulheres e crianças, homens vestidos com as cores do Brasil (verde, amarelo, azul e branco) se manifestavam por um país livre, justo, próspero e digno. Posso citar inúmeras manifestações em todas as capitais do país, inclusive na imponente e relevante Avenida Paulista, que acendiam uma luz de esperança no imaginário popular. Açafrão participou de muitas e ajudou a organizar outras. Como um dos palcos de visibilidade da jovem democracia brasileira, cartão postal dos movimentos de rua, na Av. Paulista, coração da locomotiva do Brasil, centenas de milhares de brasileiros e brasileiras que buscavam lutar por um país melhor foram chamados de antidemocráticos e extremistas por uma mídia desalmada, desumana e implacável. Manifestações pacíficas e ordeiras sem rastro de papel jogado na rua, sem qualquer tipo de violência, sem destruição do patrimônio público ou rastro de sujeira, por meramente desafiar os donos do poder, foram legendadas com antidemocráticas e fascistas. Sim, aqueles que pagavam os salários dos jornalistas dos grandes veículos de comunicação do país, profissionais bem pagos para caluniar, enfraquecer e destruir qualquer narrativa de esperança do povo brasileiro, havia redobrado a dose e a intensidade do ataque. Sim, eles queriam usurpar o direito de voz do povo brasileiro silenciando o volume e autoridade das forças populares em rápido processo em busca de libertação.
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